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Não
há memória, no

último século, de
uma época tão

desgraçada como
aquela em que
vivemos. A

bancarrota de finais do século

XIX, a desordem da República, a

opressão da ditadura, as duas

guerras mundiais, a Guerra Civil
de Espanha, a Guerra Colonial, a

Revolução de 1974 e a

contra-revolução dos anos

seguintes tiveram seguramente
consequências gravíssimas e

provocaram muitos danos. Mas
este que vivemos é um período
terrível da nossa história. Dez
anos, quase vinte, que deixarão
marcas na sociedade por muito,
muito tempo.

A última década ficará para
sempre como a de um ciclo único
de dificuldades, uma
convergência inédita de dramas!
A crise financeira e económica
internacional que se abateu sobre

Portugal com particular violência
revelou um país frágil a quem os

progressos notáveis dos anos
1980 e 1990 deram a ilusão de

progresso consolidado. A crise da
dívida soberana mostrou uma
economia débil e políticas de

desperdício e de demagogia. Sem

quaisquer escrúpulos e com
absoluto atrevimento, os

Governos Sócrates ficaram para a

história como os mais predadores
de sempre. Seguiu-se a maior
bancarrota que Portugal
conheceu pelo menos nos últimos
cem anos. O resgate de Portugal e
a austeridade, mesmo se

necessários, deixaram o país
exangue. O caso BES foi, nestes

anos, uma verdadeira praga
bíblica, ficando o nome daquele
grupo associado ao maior

processo de destruição de

riqueza, de instituições e de

empresas, de toda a história
nacional. Os incêndios de
floresta, particularmente
devastadores, confirmaram o

gravíssimo problema de

segurança que os portugueses
têm dificuldade em resolver. A
acalmia dos últimos anos, em

que nada se resolveu e nada se

reformou, anunciaram todavia
um período de esperança, com
menos sacrifício exigido aos
trabalhadores e à classe média.
Mas não houve tempo para
serenar os espíritos, nem sequer
olhar para o futuro: a pandemia
e a crise económica e social que
se seguiram, com especial relevo

para a asfixia imposta ao novo
volfrâmio, o turismo,
confirmaram estarmos a viver
um dos piores períodos da nossa
vida em comunidade. Ao que se

acrescenta o facto de a

economia portuguesa
praticamente não crescer há
vinte anos: com altos e baixos,
estamos hoje muito próximos de
onde estávamos no princípio do
século! A convergência com a

Europa não se verificou: pelo
contrário, fomos ultrapassados
por vários países da Europa
Central e Oriental. Com mais
desigualdade do que nunca,
com mais corrupção do que
sempre, quase sem indústria e

sem capital, Portugal tem
necessidade de se reinventar, de
encontrar uma inédita energia,
de organizar o esforço colectivo,
de encontrar os meios para fazer
o necessário e de atrair quem
esteja preparado para fazer o

que é preciso.

A s tolices do
/% nacionalismo e da/ direita radical nada

/—>^k resolvem, apenas/ agravam. A
*A» .^^.incapacidade da
direita e do centro-direita é má
conselheira. A insuficiência da

esquerda democrática é

evidente. As fantasias da

esquerda radical nada arranjam.
As soluções são mesmo mais
difíceis do que estas

simplicidades incapazes. O

próprio primeiro-ministro,
operacional incurável e
habilidoso, já se deu conta de

que não consegue. Por isso, esta

semana, no debate sobre o

António Costa
não quer
tomar a

iniciativa de
procurar

outras soluções
sem antes

poder garantir
que pediu
esquerda e

esquerda não
teve, que

convidou a
esquerda e esta

não quis vir
estado da nação, propôs acordo
sério, a prazo e aparentemente
consistente à esquerda, toda,
democrática ou não, centrista
ou radical, institucional e
revolucionária.



Há
quem imagine

um país
absolutamente
polarizado entre
esquerda e direita
a dar conta dos

graves problemas que tem?

Alguém crê que um governo e

uma maioria de esquerda, que
incluam o Bloco e o PCP, sejam
capazes de trazer investimento
internacional, interesse das

instituições económicas do
mundo inteiro, empresas e

grupos empenhados em criar
novos produtos, novas empresas
e novos processos de modo a

que não se trate simplesmente
de comprar o que está feito,
eventualmente para desfazer,
vender e fechar? Quem acredita

que uma coligação entre o PS e

todos os restantes grupos de

esquerda seja capaz de fomentar
a poupança, estimular o
investimento nacional e

internacional, atrair as melhores

empresas e grupos do mundo,
seduzir cientistas e capitalistas
de vanguarda capazes de

organizar a exploração racional
de alguns recursos, como sejam
os minerais? Pensa-se possível
que um governo duro de

esquerda conseguirá chamar

instituições e capitalistas a fim
de cuidar de um dos nossos

maiores problemas que é o da
falta de capital? Alguém acredita

que os fundos europeus chegam?
Que, sem outro tanto de origem
interna ou internacional privada,
seja possível recuperar, reformar
e relançar?

É verdade que há quem julgue
que os dinheiros europeus vão
resolver isso tudo. Mas convém
ter em conta que seriam os

grandes inimigos da Europa e da
União Europeia, isto é, as

esquerdas do Bloco e do PCP,
associadas ao PS, é certo, que
tentariam organizar e gerir à sua
maneira os fundos europeus por
que agora tanto reclamam. Estas

esquerdas que querem que nos
dêem dinheiro sem condições e

que nos emprestem sem critério,
serão elas que vão tentar
administrar dez anos de

estratégia de recuperação? Será

que é com estas esquerdas que
tão severamente criticaram

sempre a integração europeia,
que se poderá agora gerir
convenientemente o enorme
pacote financeiro?

António

Costa sabe
isto tudo. O

primeiro-ministro é

habilidoso mas não
é imbecil. Ele sabe

que nada

conseguirá de sério e durável

com a esquerda toda. Mas ele
não quer tomar a iniciativa de

procurar outras soluções sem
antes poder garantir que pediu
esquerda e esquerda não teve,
que convidou a esquerda e esta
não quis vir. Acontece que não
estamos em maré de jogo.
Vivemos tempos difíceis em que
a suprema habilidade seria a
honestidade e a clareza. Tempos
de inquietação e insegurança em

que as obras valem todas as

fantasias.
Sabe-se agora que a direita

sozinha não chega e não é capaz.
Esta parece cada vez mais

especialista em delapidar o bem
comum, em vender ao
desbarato, em deixar destruir

empresas e grupos e em
seleccionar parceiros pela
imaginação criativa nas
economias paralelas. Sozinha, a
direita é responsável por alguns
dos actos de maior
contaminação de corrupção e

promiscuidade. O problema é

que, sozinha, a esquerda não se

tem mostrado mais eficiente,
nem mais capaz de criar riqueza.
Nem sequer mais honesta.
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